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PROJETO DE LEI N9 J 6 e/, 

Declara de 

Associação dos Pais 
-Aruja". 

• 

1 • Presi~enle 

blica a "APAE -

e Ami os dos Excepcionais de 

PRQ,~Q,O,Q, l,,_Q'=== 
REGI&"ii:<O: QtRA"~~~~~, 

) <o~- y !..tt!!:-~: ,?~- , )i 91,_ 

: •, '' -- , .~2.w- y s -•~'.H~•:~:::•:•~;,•,~• :;-: ••= 

Asa. 
• 

A ASSEMBLEIA GISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, decreta: r-'---=-cr--. 
FLS. N .. , 0 
PROC. '{C;.'f(.1[ 
• 

, , 
Artigo lª - E declarado de Utilidade Pu-

-bl ica a "APAE - Associaçao de Pais e Amigos dos 
, , 

Excepcionais de Aruja", em Aruja. 

, 
Artigo 2ª - Esta lei entrara em vigor na 

-data de sua publicaçao. 

J U S T I F I C A T I V A - - - - - - - -

-A Associaçao de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
, , , 

Aruja e uma e tidade civil de carater assistencial e educacional.sem 
- -fins lucrativ s, nao fazendo distinçao de cor, raça, sexo, credo po-

, -litico ou religioso e condiçao social, com amplo atendimento dos que 

a procuram. 
, A -

E uma entidade com excelente folha de prestaçao de 
, 

serviços assi tenciais, funcionando desde 1989, quando foi constitui 

da e oficialm fundada, 

Pela leitura de seu estatuto, verifica-se serem 
, , 

elogiaveis os seus ideais, com objetivos firmes e solidas, destina-
, 

dos a amparar e defender a criança excepcional, o seu espirita fi-
, , -

lantropico, j stificando, pois, por todos os titulas a sua pretensa 

de inscrever 
, , 

ssa benemerita entidade no rol daquelas declaradas de 
, , , 

""'ade publica, pelos seus proprios meritos. 



- fls. 02 -

Ao longo do tempo, funcionando ininterruptame~ - , te, a Associaça dos Pais e Amigos dos Excepcionais de Aruja, conqui~ 

tou o respeito 

hoje, o apoio 

a admiração de toda a comunidade local, merecendo. 
, ~ 

e todos os filhos do Municipio, que nela veem uma en 
, 

tidade benemeri a, que cumpre os seus objetivos de forma exemplar. 
, 

Entendemos. pois, que a APAE de Aruja, merece 
, - -o reconheciment do Poder Publico pela sua atuaçao, razao pela qual 

apresentamos o resente Projeto de Lei, na expectativa e certeza de 
, 

que sera acolhi o por esta Casa. 

GAT - FAT/em. 

-Sala das Sessoes,em 

PAMONHA 

Divlslo de Ord,namtnto Lealslltivo 
Esta proposição cont6m 

SDC, 1 
·naturas 

21 6 

-



APA - Associação de Paie e Amigoe doe Excepcionais de Arujá 

Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida J ão Manoel N. • 840 • Centro Residencial • Arujã - Estado de São Paulo 

e. G. e. 58.488.073/0001-sc INSCRIÇÃO: ISENTO 

-Aruja, 06 de Outubro de 1995. 

OFICIO ESP 

REF.: SOLICITA Ç Ã /FAZ. 

EXMO SENHOR EPUTADO: 

A Diretoria da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, 

solicita de .Ex~. a gentileza de nos ajudar providenciando o pedido de Utilida-

de Pública tadual de nossa APAE de Arujá, pois a mesma já acha-se apta junto a 

Comunidade o de atua; minimizando as dificuldade de aprendizado dos Excepcionais 

de Arujá. 

-Certos de poder contar com a atençao por parte de V.Ex8 • 

agradecemos ntecipadamente. 

EXCELENT1SSI SENHOR. 

ANTONIO CARL S MENDONÇA 

DD. DEPUTADO 

SÃO PAULO -

O ESTADO DE, 

• 

Respeitosamente 

7 
- ALDA MARTINS SONCINI -

- DIRETORA EXECUTIVA -
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APAE 
• 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá 
Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida ·o Manoel N.º 840 - Centro Residencial • Aruiá • Estado de São Paulo 

e. G. e. 51'41901,10001-'4 
INSCRIÇÃO, ISENTO 

-
FLS. N.a .. --, 

l:QJSTÕBI9P " . peJ_;:j:~. 
O Serviço Municipal de Educaçao Especial de A ruja, foi 
criado a 8 de setembro de l•998lt-, funcionando en1 uniu sa­
la espeoi com l.5' crianças, no atual. J'E}lA II, sendo con-

tratados 
nars Assi 
lim 1.9841 

duas de m 

rofassores especial.izados ~ Equipe mul tidisci;lli-
• , 

tente Social., Psicol.ogo e Fonoaudiol.ogo. 
funcionou uma classe. Em 1.9851 4 classes, sendo 
hã e duas a tarde, num total. de 60 crianças• 

1 

~.DE:..ENVOLV ?íEJJT DO 
Em jane de 1.9861 o Ensino Especial. mudou de local., vin-
do para a Rua ?1onteiro Lobato, nº 95, propriedade do Sr. . -Ile;}'?laldo Gregorio, na administraçao do sr. Antonio Carlos 

~ , 
llendonça, que na ocasiao prometeu que mudassem de predio 
e esta m ança se daria num prazo de 6 meses. 

~ ~ l'a:.isados ois anos, e nao acontecendo a mudanç,i to.o ;irorne-
, 

tida, o g upo de 1,rofessoras e tecnicos que atuavam no Uer-
~ • viço de E ucaçao .l!:SJJecial - nesta epoca - reuniran1-se, para 

buscar so 
cional. O 

onde seri 
lizado. 

~ uçoes e conseguir um local. apropria,10 ~,nrn o Excen-
Sr. Prefeito Antonio Carlos }lendo11ça doo11 urn local 
construida a Escola Especial, o que não foi ofici~ 

O Prefeit Antonio Carlos de }lendonça afastou-se da l'refeiturn. 

em maio d 
• da Camara 

Jttnho 1 o 
Especial 

1.988, tendo assumido a mesma o atual Presidente 
• sr. Reynaldo Gregorio. Neste mesmo ano 1.988, em 

~ refeito Ileinaldo deu inicio a construçao da Escola 
, . 

'1--!arcia Tania Tem1,erani Mendonça - como sendo Obra 

Devemos clarecer que o material. foi doado por um grupo que 
deu inÍc a construção da Escola Especial.. 

• o·· ~upo· pessoas organizou-se e programou muitas atividades 

para obte ção de fundos e compra de material, e sendo a mão 
de obra rlesponsabilidade da Prefeitura, que realizou a terra­
planagem, sondagem de solo, alicerces, preparação do projeto. 
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APAE Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá 

Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida ão Manoel N.º 840 - Cenlro Residencial - Aruiá - Eslado d, São Paulo 

e. G. e. ,a~ 1573/0CI01•5' INSCRIÇÃO, ISfNTO 

Com u ele 

Prefeito d 

n••11• pU'Í 

Em fev• 
VOGOU. O 

to••• 

em 1.988, o sr. Geraldo Berl>osa,eleaeu-aa FL~:"N,_?f 
Ara;!,, 1ioMa~o po••~ ui ~aneiro de 1.989, • ,_PRoc. JWl( 

4o ooorreu '!'ar&lisaçao da obra. 

4• 1.989, o sr. Prefeito Geraldo Berl:>oea, oon-
po • trao■mit1u-lhe o aeu desejo de que o grupo 

- -forma4o em la•tituiçao, poie sendo Aasociaçao, a .. 
popu.la9•0 

, 
utioiperia • t~4o seria rnaia faoil para o oaao 

de doaçõe■ quaaOo Ina1;1tuição teria meios nara ~orneoer 
reoiboe pr prios. 

Poi oonvid da a Sra. Alda Moreira Eatrazulas, 2a.Vice T'resi 

dente da R &iio Sudeete, da Pederação Nacional daa APAEII, .. do Braeil, onde realisou urna Palestra aobre a oriaçao de 

-novas AP. • Orgaalzou-se o grupo, obedecendo as inatruçoes 
viadae da ederação. Criou-ee o Conaelho de Ãdrn,tUatração. 

Eleseu-ae Presidente do Conselho e a Diretoria Executiva. 
Criou-se o Conselho Piscal. Apresentado os Eatatutos de ou-
tras APAEB 

O meSJ110 fo 

, 
estabeleceu-se o Estatuto da APAE de Aruja. 

apresentado e votado am 18/3/89. 

A Aseooiaç o de Pais e Amigos doa Exoepojnn•i• 

APAE, foi undada no dia 16 d• março de 1.989, 

, 
de Aruja, 

com a fina.-
lidade de tender a causa do EXCEPCIONAL, visando oe se­

guinte■ ob ativo•• cuidar doa probJernas rel.acionaãos com o 
exoepoio deficiente mental, fiaioo, visual e auditivo, 
promovendo em aeu favor do 

mento onde quer que ele se 

propugnen~ pela aplicação 
-

-seu bem estar, proteçao a ajuata-

anoontre no •uaioÍpio de ArujáJ 

doa princípios oontidoe na Decla 
raçao dos ireitoa da Pessoa Deficiente Mental e outros excep-

······---···--··-

oiooei■ &p , - -vadoa em As■embleia Geral da Orgaaiaaçao das Naçoea 
Unidas (o •• u) em 20/12/1,971. 
Assl.al send 

lizada no 

ra P'ra.noo 

' 

em 18 de rnarço de 1.969 em Assembléia Geral, rea-
, . 

ine Teatro de Aruja, sito a Praça Benedito ~errei-
• no 59 - Centro de Aruja, contando com a presença 



APAE Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá 
Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida oão Manoel N.º St,0 - Centro Residencial - Aruiá - Estado de São Paulo 

e. o. e. !1489 d7S/0001-s4 
INSCRIÇÃO, ISENTO 

de vária •••ou in:llerN■adaa • 11-pla■ ap• obtl■tivo• ••1i• 
.,r . : . . . . . . . • . ltel.N14-,, ~01, •1•1 • • -.P••••4o o Oouelbo 4e ..ld■:t nt •uaoio '·-n.•--J-,-.,, • ...,,.,,,_, ' ' ' , ' ' 1 }1;1, : ,·,:-;.;~·-, '.> . ' 

t :~t~•:.,;:. : • . e P -~ .... lseeu:li'YII ta A.P.A.1. 1, ~'· FLS. N.o 0,-_ 

i'.:~~,.iff .~·!: •••. ·· • .•• - ••~..; :fU.li4o • aproft4o o Batatuto ~ APil 4• '. .~{~-
[':f~4:,, • • • • • 1a• n• ani~ 11 da 4av. 4• tiarAagio . • 18/l/l. 
··r,,,·.-,.;,>.,. ~ . 

11 
),;{1,!~':J.:•:i •• , • . ...,_... •• Pai• • +•:tio• 4o• Jzoço1on■ :t•• 4• Anatl•• 
.,__t·,•,,y,·.:i . ..,, ' 

. •.,•~,,.•,•~·-,_-_._.,'.'• 

ji~{" ;\•,•· :. . ' • • • ~~~ i::ra :::~ 11::~• .::::•::~::a:1 ~::1;;;!:º;• · •:P 

. 

• 

riar • NO lh■r fwldo• para a r•aJtação 4• aa'18 propÓeito■• 
Util.iando o artia:o 31, :ltem ti. oomo ponto 111101, a In■titui­
oão fu :r li■ar ativ14a4••• promoçõaa tlun1io a Onrm•n14a4e, a 
dela nt o• :reour■oe, que ora av.porta u da■pe■u oom o 
temino da oonatru.ção do pn41o, DO terreno da Pra:teitua, on-

. , 
da dne:ra br:lsar as crianças• adolaao■nte■ exoepcion•i• de , 
aru.tta. 

A 4ooum ção lesai, foi rea;iatraaa no 21 Cartório da !Ítulo• 

e Doownant •• em Santa I■abal, que atenda o •••n:I c!pio de Aru.já • 



A p A E • aaociação de Pais e Amig01 doa Excepcionaia de Arujá 
Aeaociaçlio p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida João ~, noel N.• 840 • Centro Residencial • Arujl - (SlidO de Sllo Paulo 

INSC:RIÇÃO: l~ENIO 
G, C. 58.488.D73/0GGl-5' 

·' 

ATA DA REUNIÃO D ~AP~AE=-'D=E.....!!AR=U::::J:!;A.~..:-:...._..:C::!Ó~1.~· a~F~1.~· e=l -

ASSOCIA ÃO DE P SE AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE ARUJÃ 

ELEIÇÃO E POSSE E DIRETORIA - 1994 A 1995. 

Aos vinte e dias do mês de março de hum mil novecentos e noventa 
• 

e cinco, as dez oras - segunda convocação, no refeitório da sede da 

Associação de Pa·s e Amigos dos Excepcionais de Arujá, sito ã Avenida 

João Manoel, 840 - Centro Residencial - Arujá/SP, para tratar dos se­
guintes assuntos 1) apresentação do balancete de 1994; 2) apresentação 
do Programa de t abalho para 1995; 3) apresentação do Relatório de ati­
vidades realiza as no ano de 1994; 4) Eleição e reeleição da Diretoria 
executiva para o ano 94 e 95. Foram apresentadas a todos os membros da 
Diretoria execut va e foram reeleitos: Diretoria executiva DnO Alda Mar -
tins Soncini; Vi e-Diretora: Maria José de Souza Nunes; Diretor Secret~ 
ria: Isabel Camp s Moreno; 20 Secretária: Berenice Bonifácio; Diretora 
Tesoureira: Jaci a Terezinha V, Ribeiro Manna; 20 Tesoureira: Rose Mei­

re Oliveira da s·1va; Suplentes: Maria Aparecida Lopes Ferreira, Celina 

~AHTORIO D 
ARUJÂ 

·-

-------·--,-0-
··,·1• ,..... . .. ·······-··-······· 

Velo, pnr 11,;.;-;-·r;..... • . • : 
-..1ua o/ V111b•, 

NOTAS 
SP 1 

m■,_:::::::_i11■ -

tlou f6. 

. -esta reuniao 

1 

Sonc ni 

Diretora Executiva da 
APAE. 

• 

. . 
• 

' ' 
' . 
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1 

• 

lln,o. Sr. Olici3J d n,;;i-·.ro Ci,·il de Pc,,oas JuríJic:.1 

S:!nla l~:il1<1I 

• 

dos Exccpci 

• 

• 

• 

A tnlidode ci,·il denon1ir:s.da 
nais de Aruj;,- - - -

.. 

• 

.A P.AE-A ssociação 

- - - - - - - -

; • , Pi ' ... 

-· 
• 

do Fa is e i\r:iit;;os 

- -· - - - - - --------, -------+-----------------------,- ----
co:u sede_:_!_,_v_: i.da JoÕo l•,I2~l1ocl,B4q __ -:Aruj_iiLS1.,~- ___ ---= _ =-- ____ ·--- _ 
----------------------------------
---- ---------------------------

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
para cujo [int :i.IJr 

Jtr;;islro 11.• -····· .7 
I,.• A. n.• 3 ..... ' . -- ·- --

J-"I•._ 1 04 CV , 

l>.,ln: 1 fJ/18/1 
-· ... , 

----- ----------------
,,- d e t ( 2) dtJ.')" virJ" - - - d • 1 iln a C3 ocuu1 n o:: anexos, en1, __ _,__:_ ___ ;_:;: __ ___ ... _______ e •bu:i. 

.:::, 

~ 
• 

• ' J 1 
• • 
' • • 

! 

• 

o 

1:19 

P .. Deíerin1ento. 

• Santa Isabel. 18 

' 
(fir na reco ,~e ido) 

Dir·etor2 Prcsiuente 

Q,: l A 8 t-: L. 1 , ; [' 1 
/', 1 ;_ 

C::-tritu lr>::tt.1,~! ... :-'f.:-, 

. -------- ..• -

r 

• 

• 

• 

• 

de 19 89 

• • 

teor. 

. ' 
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• 

, 

'/f. ~ 
Ata do T':leinao e osse da Dir,~toria a,a. APiiE :-. 4ssoci_g.i;ao_de _Pai:3. e 
.~mi os dos Sxce. iona:j,_s de A:;::uju__:: __ 3"ã9 Paulo.o ..,.. 
J,oo dcJzoi to ,lias do mes de mar:;o de hum mil novecentos e oi tenta ,_/,....,. 
nove, no Ci11e Te" tro, si to a Pr. ·;a Bcnedi to Ferreira Franco n2 
Centro - Arujá - 3?1o "'aulo, sob a 01·ienta,,ão da Professora Maria fi.S. N., ....... . 
José de 3ouza rTu.neB o elo· Sr.Rubens Lopes do Prado - Presidente Moe. J4-f[(t 
ComissÕo Pro-Con: trução da Escola Especial, foram oon•,idados pe ··-·····.1 .. 
sons intere:1:1.:idn. na cau,in do "Excepcionul" p is,pore1rtco ,ami,o;os .-··· • 
par,1 juntoD fundo ·em a Aosocinção de Pais o Amieos dos -~ cepcion~;o ... --:-
de Aru.iá, vi0a,1do os seguit1tes objetivos :A) cuidar dos P.:roblema13,,.- •· 
relacionados con excepcional deficiente mental, fisi , visul3,l.'l'l', ,, ... 
oudi ti vos, promo endo em favor de seu bem es·~ar, proteç o Ele 1.a,ju;\;-lt.:o·_.,,,. 

0
, 

, é.5~~ n~I) 1·r· 
mento, onde quer ue ele se encontre, no Jl[unicipio de j:1 l/fd1,i si\ . 

r:ando pela aplica :-í o dos princípios contidos na Declaraç é-'' 
reitos da Pes:,oa eficiente Mental e outros excepcior,ais, aprova -
dos em .P.ssemhléia Geral da Ore;ani,;ação das Nações Unidas ( O!lU) em 
20 de dezembro de 197loNa ocasião foi apresentada a chapa do Cor.se 
lho de Ad.rninistra ão.Assim foi composto1Rubons Lopes do "'r1cdo,I,Iar-

~ t,1 úc CÚ se.ia Jil v do Prado, !,1nrr;aricla Av:Jkir1n de Alntci dr,, J ouo -
TI,~nriCJ.U8 •le Olive r::: ,I'.o.ria Clarice de :3il va Azevedo, Dr. Cícero -
Ferreir;1, fila.r F aelc, J.í::triH 1,l)8recida Lopes Ferreira ,3ilvio de Al 
neiua, Leibe Grei ias, \'lalter Sallc3 ·Jouto, !,faria Luzia B.Salles -
Couto, lvor1c do :::a , o Asounção, ffiaeda Aiiarecida de Oli v~ira Cursir,i 
!.'.,ir·i~l José c1J 3ou a !,unes, Al/da l-Tartir1s S 011sini, Dirce Ferrcir·a -
de Oliveira, 3il ,·, ndira Lipolis, Jtefan Lun,-:,;ov, Regi no Roth Pavar,e 

h -lli, Francisco J,li1ruel Cury, Sor1ia ,\.parcciua Peimo, Van ia Suel,:_o Ts 
tnui, ~~eire de So za Ferraz, 1ilvio Rago, Ferr1,i11Jo Ferraz licto,Re·­
r1oluo GrGr;Ório, I~ ria A,icrecida Xavier F1•,12.río, l,luria José Brito 
Berti, .:;inésio ,\soµ,,ção, Ro11aldo Castro Vill.or.De11tre tou.oc;, foram, 
eloi tos por unam.iro· dado e por aplausos o 3r.Tiube11s Lopes do Prcdo, 
Presider1tc do Cons lho de Administra,;ão e pcu:a 3ecrotÚria Jro.!.!or­
ta de :Jassia 3ilva do Prudo.Deu-r;e a posae do3 mesmos.Termineda eE_ 
to o Sr.Rube11s Lop s do Prado, P1·eside1; te e 08 domais m.embros ele­
gerarn e deram poss dos seguintes membros da Diretoria Sxecutiva;-, 
''é!ria Jose de Souz Nunes - Diretora Pre.,icle11te.; Vice-PreGidente 
r.:Dedo A1>arecid:1 de Oliveira. Curllini; 1a 3er:rctÓria Alda l,Tart:ins -
Sor.cini; 2t 3ecret ria l,foria APéll'8Cida LOJJOG .Ji'erreira;l~ Tesoureira 
Dirce Ferreira de li veira; 2.11: Tesoureira 3.i.l vandira Li polis; O Con -sell10 F:inca.l foram eleitos G empoCJa."Jdoo º" □ oc;uintes mombroD:IIcrmin 

, -
do Flock, Jose !,!ano e do o 3antos; Vera Justo; !,!:iria Aline Xavier Fro 
zão; Cuci lda Barone Canic ;Idarlene Araujo d:i 3ilva •• \1,Ós a pos ie de -

/ 
' 

todos os membros qu foram apl;;iuclido.a unanimi,iente ,agradeceu-se a 
prescn-;a de todos e todos farao o posaível pra meni·1gite dig<> n:.-:inimi 
zar os problemas do excepcionais de Arujá e vizinhança.Arujá, 18 de 

.março de 19890 3ecr tária: aa)Alda Martins 3oncini;Diretora Prcsiden 
te aa) 1,laria Jo3é d 3ouza Nunes. EôTATUTO DA APAE DE Afl.UJÁ - A,SO-­
CIJ, 11,0 DS PA13 S A!II G03 D0.3 EX'.J,-:PCI0f'.'J3 .JE ,íllUJÁ,Capitulo I, da De . - • -nomina·;ao, s~do c f :1s,Artigo lº - A APAE - A,J;ocia;c.o de Pais e Ami 

• -
gos dcs Sxcer,cio•ia.is e Arujá, fu11<iodu ao.; du;,ui to dia'.3 ,10 nto:1 de mar-
ço do hum mil novec ntos e oite11ta o nove, (1989) é de natureza ci -
vil, n::::.1i3tc 1Cia.l e 
duração i.ndetermina 

filélntrór,}nii• AÍt~1Jo!~'MaHl"e1J:'l18\'tf/• coo prazo de 
o, com sefie cm :AruJ a/ e foro' na cidade de :ianta 

I..;o,. cl I::Jto,lo d,i .3ã P,Julo, tem por objetivo cuidar do;; problemo.s -

to o•.de q_tt8r q_uo el 

xcopcio•;al deficier1tc mo11tal, fisico, via1lal e 
em favor do .iou bGm estar, proto,,ão o ajuatru;ien -so e ;cor1·tr·e ,pror1ucnnr:do polo aplicu;uo dos -



• 
• • 

• 

• 

• 

~ pri•;cipios co,:t • dos ria. D•Jclara~ao do3 Di1•ei t G::ison Deficie:1t 
;,'.~;1ta~ e out:a:3 excep~ior1ais aprovallo_, em J~ssnmbléia. Geral de Orga"f; 
nizaçao daG ,,ac: es Un1.ll2s (Ot:U) em 20 (vinte) de •Jczembro de 1971' 
(hum mil iiOvece;to3 e setenta e um),Artigo 2º - O exercicio social 
e fi u11ceiro du APAE d8 Aru.já, coincidi:'! com o ano civil.,\rtigo 3º 
Para u co,1,~ecu;, • o de sous objoti vos a APJ,2 de Arujá □ e propõe a: a) 
cooperar com UJ Institui;Õe3 PÚblic8s e Porticulares, empci:hndri~ na 

~ ~ cdnc,'J.~~o J.o:J 0x1.. cpcio ::ii:J e t·1ccn'tiv.'Jr :J cli:J0orrriruJ•;:Jo cln J mo,.:m:1:; ou 
c~i::Í-lo;;b) pro o·,er ju to ao::i poderes pÚblicos co1n11et(l te_3,Jil,..-~_!! 
--;:10 de meclid,;s ec;iJla'Li vac;, viJa elo ou i11 teres..ies dot'. ext:1;11:?.±.t:l'l'l~_is 
e) lev:::r o publi o ::i co hecer melhor o problema dos e~J;)pci,_9,r+aí·~:

0 
e 

coope1·ar com as ntiJ.ades i:1teres ;adas no mesmo proble]\a ;d' in6_~4t.i­
var a criaç:'í.o e aperfeiçoamento de recursos educacior;~is;vótf~b--i 
nais e profi::,sio :ais;e) desenvolver a. cultura especiali~ada~~1s&ctl.~-- ~ 
treinamer1to de p ssoaJ. desti ado a troball1ar 110 campo da~:rJ,;ao -
pciro o:J excepcio ais; f) estimular 'o tralJ □ lho elos excepcio11ai;; por / 
meio de c,.;:po si:,,a cooperativas oficinas protegidas e outras medidas 
que forem julg0das necessáriaa;g) i:centivar a fundaçao e a;;aisten­
cia de .Associa:;:õe- Regior:ais con1;e eres no Eatado de :São Paulo, bem 
como e;rupo de pai que se encarreeuem de atividades especificas nos 
bairros na cidade de Arujá e adjace:,cias ;h) facilitar o intercÜJ:Jbio 
com aJJocia;5cs c ngoneres e instituiçoiu p~blicas exiJte tos no 
Pa{s e no estr::1.r1g iro e designar represe;1ta.ntes pura Cor:6rres:Jos;i) -
ir,sti tuir um ce t:m de divulgação reu.r1indo e disseminando ir1formações 
referenteo aos exc pcionais inclusive organizando um cadastro das is 

,,.-, 
ti tuiçÕes nucionai e e:itrangeiras devotadléla aos mo:,mos; j) anearia 
recolher fundos pa a a realização de seus propÓsitos;K) promover m ·os 
para o desenvolvim nto de colonias de férias clubes e outras ativida ----d e s recreativas;l) romover a defesa dos interesses jurídicos dos ex-
cepcionais;m) promo era criação de aginciao de empregospara excepcio 
nais ;n) divulgar i11 armações sabre seus trabalhos;o)estimular os estu 

• ~ -dos e pesquisa3 rel tivas ao problema;p) criar dependencias assisten-
ciais, ensejac;do at dimento e aprendizado descentralizado;q)po1· em 
pr~tica outraJ ativ dodes necess~rias a Juízo do Conselho de Adminis-

i,;::ío.Capitulo II Dos sÓcioso Artigo 4º - Podem i,1tee;ror o qu,1dro/ 
soci::Jl as :pe.J!30:J~3 f sica~3 o ju1·illic:2n c1ue ~3c i tures3em J)eloc objeti­
vos d8 .AP,\S de 1,ruj· e que tenh:J.m sua:; i1,:icri·,ões aprovadas;Artigo 5º 

, -
Cs SOé!io:i nao re:Jpo. dcm sob qualquer formo. e nem mec::r:10 ,JUlJ,Jidi:Jriomen 

~ - -te 1,el2" obrig□ :;:oo:J soci □ is e seruo distribuielos nus oecuintecJ cate~ 
ria a; o) ;o 'T'.l.IJUIN' :i:3: todoa oi.i que co ,correrem para a l'J!J,2. ,io A.ruja 

• com uma co:1tribui:;,Õ" poriÓJicri em dinheiro;b) BFE"rIVO.J: 38(> s,5cio.3 -
cor1tri 1Juinte~J, p:333 os .fisica..J q __ ue te1U1~rn scu.:-J rlomes oprvvodo3 pelo 
Con~Jelho de J\dmi1rist ar;.so; e) EEJJl!d·,~RRITOS: são as pessoas .fÍs:Lc;J.J ou . , 
jurídicas que co :cor arn com quar:tia apreciavcl em beneficio do patri-

•• lnÔnio soc::ial; d) IIO:: RÁRI05: s::Ío pessoas que JJrestarn relevru1t0s xi::r­
viçoJ u AP,\E de 1,ruj ,e que co tribuirem de forma inequívoco, Jlnra be 
,r10.fieio do excepcio11 1. Parágrafo Ú11ico: a admissão dos flÓcio:.i de c; -t0goria ''a11 será po aprova.ção do. Dir8toria Executiva e das outras -

~ cotogorius por aprov çoo do Con:,clho de !\dmi:;istraçao,Artigo 62 - Jao 
cor, Jiuer:a loCJ fu ;d::ido es da .APAE de .Arujá, as peJ..ioas que .,ubccreveram 
a at<l de r0u ião da u 2daçao realiza,ia em dezoito de mart;o de hum mil 

:/1Jovece,1tos e oitci,ta e nove,.Arti,,o 7g - ,\s co .tribuiçoes doa aÓcios -
• -t' serão livros.Todavia o Con:Je:lho de ,:d!ni11istr2;00 fixará um m{r,im.o me 
I\\J . -
t diante proposta da D" ctori0 Exed11t;iv,1.Artl,'.';o 8Q - O sócio cujo proc_s 

J dimc to se tornar notoriamc1; te i r.ove: .ie11te ou que deixur ele cumprir 
i\, as di::ipo.,içÕcs est ,t t::Íric J sJréÍ exclt,ido rlo '1U.'1dro Gocial p8l,J Dir2_ 
f 

' 

/ 

\ 
' 
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-tori;J ~xccu~iv, , c::be11do recursos p3r□ o ]0113 -~ ~i:~ictf~J. ao 
,.o 1:ii--1.;zo de 10 (,lez) dia:J com efeito sus11er~:JiVO&.A .,,·\.s.:..;enl1léjnLt-er0l 
po:l2rá reoJC:Jmi.,or él q_uestí:ío, a pedido d.o i. tere.;:::ad.o, ..;e:;J.o e:Jt8 
, ~- ~ , 
i-<J.t.im:.1 i ,::.it,Qr1c a, Japi tulo III - Das atribuiçoe::.i do:3 ;ocio•., - :,rti-
;;o 9º - Jo .sti u0m direito., dos sóciou-co,.tribui 1 ,tes:o) receber os 
Ó1·gaos de divu ga;ão da.ô atividade, da APA.8 de Arujá:b) oferecer él 
Diretoria lxec tiva ougc~toa3 e colabora;~ea pura o bom de3e 
[c•::.·to da !1Jsoc a,uo;c) ser i,tlicado r;cla Di1·:ito1·ia -~- _ i,t;Ylliit~ 
~•e tor;;:Jr ;1Óci o.fetivo, c:{coto GÓeios pe:10oaJ ~'±dfC.fi;~ tr':fut~c·io 

1,Úi·ios rcntu·,cr dos da .'J:'AE de 1,ruj,;,Artigo 102 ... 1J911a_t;,±1;\J9,Ç1,direi-
1 

tos dossÓcios fettivos: a) votar 0 ser votado pa a os ca;cgo,l' ílos /· 
Co11se~ho ~ ,lo A • 11istra-;ão e Fiscal; b) requerer c\ir.voPc~çil:>'~-~ ~~ 
s8mbleia juJti. ica.:ido convenier1temente o IJedido,A ti,_~ 11~. _, .. s-
ti tueru obrlgn;Õe:1 do:., sócios: a) pagar pontualmen -·" co11tribui -
-;Õc.; sociais, r a forma em que venhum a ser fixadus;b) cumprir os 
ccJtatut.o., da ,\P 8 de Arujá acatar ,3s decisões dos Órc;sos u.irieen -
t 0 o e e omp:Jrece .~ s A 1sembléi a; Gerais, ,Jempre quG rc;_;ulu1·me_r, te -
e oi:voco.los; e) cola1Jor::ir 110d tr0balhoc:; ua APAE de A:i:·uj á, scrn_µrc / 
quG •io::voccdos :Jr::i deles pm•ticiriarem apre.;e,1t:.d1do i,ltÍiri,,, oui;es--tu-2:1, tc;::i:J _ _; J):J1~ d.lscu·.1,-,·ou_i, tc.3DJ e El.J,JUn Lü.'J de i::.tcrc~;l::;c du Enti 

~ - ,. -dado. '.:api tulo I 1 - Da .. Admi[1iatra~ao - J.rtigo 12º - .juo ore;aos da 
.AP,\E d.e J..rujÓ: a) AJsembléia Gcrnl b) C:on ielho / 

J.c Admi:1i:.;tr·::J,i:J e) Diretoria Executiva. '.ic ;ão Primuir:c,: :)a J.s:ou:Jlbléia 
Gerrcl será C'O;,:J i tui<la por ::.::Ócio:J efctibo.; c1ui te.', em sur,:1 co :tri --btliOe3 e que 0 

scmbléia Geral 
locul e ou por 
te) dioci, excet 
naJ.i,:lrid0 d::J l0t 

• prazo sera de 3 

lfl comparec0rem; Artigo ]42 - A co., .. voca•;Õo da As -
ar-:oe-á por intermédio de publicar;íio na impre11sa / 
artn-cLrvulor com a 1tecedêncil1 de no mínimo 20(v· 

~uando se trRtar de As3embléia convocada para f 
a "d" do artigo 152 deste E:Jtatuto, neste •caso o 
(trinta) dia3,Paragrafo Primeiro: A Assembléia GI>-~ . -

ral ir1stalar-se a em primeira convoca,;ão, com a preuença da maio -
ria absoluta do' sÓciocJ efetivos e que e3tejam em pleno gozo doa 
direitos assoei tivos; em segunda convocação; em segunda convoca -, 

ção com qualque número, meia hora depois, regulando-se os traba --lho,1 pelo Regira 1to Interno.Paragrafo 3egundo: A realiza-;:ao das , 
,\s,:;embleias Gerai,:;, em cuja ordem do dia se ir1cluam a•3sur1toJ cons-
tr:,ntes rio item "e" e "e" do urtico 152, exigirá a prer1ençr1 mc:.1mo -
em :Jegunda cor1V' cuçao, do no m{:-limo 1/3 dos sÓcioD cfetivonoPará -
erafo terceiro: :J A.Jsen1blÓiu,, Gerui,:; Cor1voc;_:J.as paro a finolidade 
do orti.ço 38" pu a1.,rrélfo Ú<1ico e arti,so 15º letra "d" do JJro :er1te -
ZCJtatt,to, ::ió 38 • 1,stalarão r:om a preser1ça de no míriimo 2/3 dos s,2 
cios efetivo., observando pa1·0. e::.::·te coc10 os demais con.;tan-~es da. re -t:;r8 das J,ssemblé· as.,1rtigo 152 - A AJsembléia Geral compete espec1:, --· 
ficcJmcnte: ::i) el e;er o Con::Glho de J,dministração, o Cor1::ic:.ho Fis -
cal e Jous suple1te,i e dr1r poc1se aoG eleitoc;;b) aprov□ r 3.J cont:cs 
e o:; atos d1c [;83 ao da Dir•etoria Executiva; e) re~ormar o prec:ser.·te --·· 
ec1tatuto; d) re3 lver sobre a fusão, incorporação ou di:;:;11lu~~o da 

• ) ~ ~ , ' ,U'J,3 de ,'lruja ;e auto1·iz□r a aq_uisi;,ao ou alier.açao de imoveis; f, .. 
dcc:iuir q_ualqu,3r outro aos1u-,to de intereose da APAE de Aruj,S, cuja 

.~ - ~ , doc1:J::.10 nr:10 e,Jt:J ·~1 i:~cluido 11.:-1 at,:ribui,;ao üOJJCcifict.1 do Ol1tros or-
,c;~o3 da l,d!nir1ist a,;õo;Para,srafo Único: .A autorização de aquic:;ição 
,Jc ir.ió,reici por d a:;üo independe.itc de Assembléia Geral, des,10 que 

. ~ ~. ,.. 1 • a :Jcoi t::içao nao mporte em o:1us de c1ua quer natureza.Pa.ra.e;rufo Ur,i 
co: .e\..:, .A.nsomblÓi -s G-ernia são prosidida3 e ~3ocreta1"'iDd::.t.J por ~Óci-: 
o~ efotivo;J csco hiclo~J r1a ocB.:Ji2ooArtieo 15Q - A A.J,;embléia Gcr2.l 
Or,lir.,Eria rew1ir se-á obrig::itÓriamentc até 30 (trint:J.) d.e murço pEi -rn o.; fi•1s da'-3 1 ,trr.1,J "b" do Drtii;o 151! e se for o ca.:io p:.:rre 03 -

/ 
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p~ek~Y-~· · • I , ~• ~f 
fir,:, da letra "a' do mesmo artigo ,ArtiGO 172 - As ele1çoc :i s'E 'O 1 e1_ 
tGs por e:Jcrutín o e.secreto co,1Ji1lero.:-ido-:Je clci ta u cho.p::i mais vota­
dD.A ir,scri,ão d 3 cha11as :JÓ :ic1rão v::Íli,1::i:; JC efetua·ls1.; :~té 10 (dez) 
di:J s antes da el i·;ão .Par,Í ern fo Único: n'.j o oerüo admi. ti. l0 .•, voto::i por , , 
procur.:1;a.o.Artig 182 - A AsGembléia Ger>Jl :Sxtr:1ordJ:1arir1 cera con-
vocada polo: :Pre ide.r,te do Conscll10 ele Admi,,icJtra;Jão rlu l:.PAE de Aru­
j::Í, pela m2ioria ab:Joluta dos membros do Cor1selho rle i,dmi r,istração / , 
ou med iu·1 te req_u rime,·1to da maioria ab.,olut;a dos ,3oci os efeti voD em 
pleno gozo de GS u direi to.J e dcliberaró cJ01)ro 11 rn·, t,\ri:· • • .:L:.,:1G0-
r;o artigo l:iP l·, r'lJ "e" ?, "f" ·1211,10 vedado deliberar rio i±·:ans~ . 
r:.Do oxr)re~3acmc11t mencior1ado.J D3 cor1vocu';t.too ·~e ;ão SeLru.l-~d ~:1~~:%}ltte 
lho de Administr'l:;ao - 1,rtigo 192 - O Cor1oelho de Admirj_ trr!·;aoTab&I~ ,; 
poe-se de 24 (vi te e <1uatro) membros efetivos e 06 (uei ) é&'iíi~·l:A'ls •, 
e lei to 3 na forma e CJte E□ta tuto ;Paragrc.ifo Primeiro; pod · TAJ!tiilra f 
too p8ra. o Cor1:Jel o de ,\dmir,i.:;tra:;ão, os GÓcios efe Li vos em c,....~=---..1 
zo de seus diroit se o mandato será de 02 (dois) anos.ParaGrafo So -i:;undo: O Conselho o Admit1istra,;ã o, ser,.í renovada anu::tlmonte am 12 -
do~e de seus memb os, reasalvado o direito à reeleição.Paragrafo TeL 
ceiro:ocorrendo ·1 _;a. no Jon.Jelho de Admir1istra;,ão esta sera preench,!_ 
da pelo primeiro orne da lista de suplentes.Artieo 20Q Compete a.o -
IJ 0 n:.;ellto de Admin atr:.1.;Üo: a) eleger e empoasar entre :,eus membros a 
Diretori:1 Executi ,i e 02 (dci::1) suplentes;b) elaborar o 3eu rei;imen­
to interno e o da Aoscmbléia Geral e aprovar o da Di.retcria Zxecutiva 
e) elaborar o pla: o de utivida,les anuais,aprovar o or·c; □L'lo11to e aut ........_ 
riznr a 3 despesas extraordinária 3, propostas pela Diretoria Execu 
va.d) traçP.r norm ;; para que po.;sam ser contra{das e cun1,ridalJ ae 
obrigoç5e.1; e) de iberor cobro DJ cor,:1ulta,1 feitaa vela Diretoria 
]xecutiva; f) con ocar o::a suplex1tes p,.,ra preencher r1nJ v:~cas r1a Diro -teria Executi vc, e roe11chcr ª" vaeacc1 que se ve1:i:ficorcm no Co,:,:i0lho 
Fi::;col; e) criar G rgos noce ;::iÓrios aoJ serviço3 téc1,i.c:o; e ,:idJni11is­
tr,1 ti vos, fixar ve cimo11 to 3, e de.Jigi1ar o pes.Joal diric;e11t;c de di vi-
- , ~ 

soo,1, uepartamc tos aces ;or•ios e comiGaoes, por propo:.;t2 ela Dir·Jtoria 
Execu.tiv,c1; h) apre ·011tar a Ausel'.lbléia Gc=al, o relatório aJ1ual elas 
atividriliea da Al'A~ de 1.rujá; i) c1'iàr o pla,10 de Co11otitui-;'iíe_, das 

~ e . -ºJllJ. ~" oe •· e·· e~ r1.'c ·, • .),..;, , ,.:.) d '-'· G 

_J~bros;j) nomear 
nõ'o 3. i1.dicr.1.~·ao pe 
omissos r1oste Esta 
nir-se-á ordirtari 
e extraordináriame 
de seu Presidente 

las da Execuçao doei fins sociaio e no□e::ir seua 
Preside;1te da Feira da Bo11d2de; k) ap1'0V8r ou 

a Diretoria de 8Ócio efetivo; 1) recolTer os casos 
u to. Artigo 21Q - O Co11selho de Admir1istra,~ão reu­
er1te nos prazos :fixados pelo •ou RegimentJ Injerno 
te pela colJvocaçao da metade de seus membrou ou -u mediante solicita; ocs du Diretoria Jxec1.1ti vu; -

Para,:;ra.fo Primeiro: na primeira reur,ião após sua recomposi<UO por -
elei,ão, o Co11selho elegerá seu Presido11te e seu '.lecreturio o.e; quais 
terão mar,dato ele 01 ( um) a110.Paragra.:fo se~t11do: aqueles c1uG ;:orem -
e lei toa p1Jra Pro ai d 11 te e ,ecretário do Co ,, .ielho, ficam im1icdidos de 

• e:cercer qualquer ou ro careo ou :função executiva, seja como '.liretor 
ou ;,f.l Comi s.3ão .Poraio-rr1fo Te1.·ceiro: O Co, 1s clho do Admi ,is tra ;Üo vota-

, • t ·t d ' r , r:::: ,011 r23i1ne. • o J.11 r·no que, uma vez aprov,1 o, vigorara com ~ orn,a ec0 
totut1cÍria,Artie;o 22 - Compete ao Preside11te do Co11uelho - u) pres_i -dir ~13 rcu~ioes do 
cl,J s :",; u.ecisões; b) 
ni3tração peru as r 
Secretaria as ata3 
ter voto :la d,3;,ompa 

-
o:,uelho de Ad.uri:.istração,• te11do que votar eCT to­
o:;vocar a Assembléia Geral e o Jo11:Joli10 tie itu.m.i­
Gpocti vaa reuniões ;e) us.Jinar ju1: taru2n te cora a 
das rew1iÕes e a corresp01idÔnciu do Cor;.;cll10.d)­
e :~as d"Jcir-;Õcs 1le -Jo,2.Jelho de AWrri ,iJtt"'o~·8o"l:..rti 

, -c,o 23º - Cor.l1)8tc o.o :Jocrctn1•io U.o 'Jo;,,Jel.110: a) cub:Jti."t 1.lir o lJ.r·osi,len. -te do Co :s,.1lho em J us ir:tpedlme•,tos e fa.ltas; b) secretr_;eJ:.1r e prepa 
rar a3 atu:J daG rou 1 ,iÕ08 tlo ,Jo1i:Jcll10; e) a.r;sin:.l.r co1n o Prc•.iil1J:to a:ã 
u tas Llo ,J rettniões e u e erre Jl>O dênci.a do Jo .. solho. ·;eção ·rerceir:a - Da 
Dirctor·ia :S.i<>Jcu tiva * J,rtico 242 - A Diretoria ~x'.1cuti v:; s:J1·:l compo~ 
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t,'1 J.a Dirdtor Preside11te, Diretor Vi e o-Presidente, Diretor lº Jecro- -­
tário, Diretor 2Q 'Jecretario, Diretor lQ Te:Joureiro, ::>ir·ctor 2º Te­
sourciro.Pn1·a(;raf tfnico - O Presidente da Feira J.a Bo. d::ide terá as 

,. - . -
sento e voto 11as eu:,ioer3 da Diretoria Ex~cuLiva oem1ire que dcvum -
ser trntodo:3 a3 ;u ·,tos relaciono.dos a Feira da BoLdade.J.rtigo 25 Q - A -- ·· 
Di1·ctoritt Excr.:uti o será eocolhida pelo C0 ·,solho de Admii,istro:,ão,na 
.:;ev;.rida quinzena o mar·:o, se .do q_ue º" cargo'-' de Dirc .ox.-PrcDid<1;1tl'l.:;o;-: . ~ -~ ,.·-···-e Di r·etor Vic e-Pr oi.do.tt te sera o ocupados por Co11::;clhei l)p que te-rrham •. ·~ 
exercido Jiclo men ll 01 ( u.rn) r11,o de mor1dato.Pa1·ai:;rafo ú 1iéô! O wfxwa- ' 

j ··'-" ,, ,.,.. 

to d,1 Jir·ctoria 3 ecutiv,i u,1rá de 02 (dois) a;tos, com r~i9~c,tlíilcaUl <:de ' 
. -

o bril, :.:;e11do porm tida :-i reeleiçao.Artigo 26 g - Compet a Di~~~,±Â . ,. ~o 
E:~ocv.tiva: a) ela. orar o oeu regimento. interno, submet m'i~;;"'.'9l"'à apre . 
vaçi:io do Con3elho de Admi,1istração; b) promover a realiza~c10 dos fins 
a l]_ue se desti,1a APAE de Arujá; e) elaborar o proje·to para execução 
de suas atri1Juiço fl, submetendo-o a apreciação do Conselho de Adminis 
traçÜo.d) 11i-"umovo os cur8o □ ncce:Jsário:"J o.os :JOrVit}O:J tócnico:J o r.iJ..m.i 
ni :Jtrn ti vo:.:: da AI! E de 1\rujá, com pocleres pura admitir e disp0nsar :: 

. fur1cio11Órios, res·-alva11do o disposto artigo 20Q letra "g";e) Execu·tar 
e coordenar com o chefes dos departamentos e divisões, os planos do 
Cor1:3elho de Admi • stra,;<Jo; f) eluborar os orc;:umontos r}J,ua.is e submete -los ao Conselho de Administração na seeunda g_uinzena ,ie abril; g) ela, 

. ~ , -- -borar o Re1.r.1mento nter11oj para adquaçao de todos O:J org~..!os subordirta-
dos; h) promo 1re1· o bom relacionamento entre os diferentes Órgão3 ,d -n~ 
tro do espirita qu norteia a APAE de Arujá; i) elaborar o relatório 
anual a ser opre3C , tado polo Diretor Presider1te do Conselho de Adroini -tração, r1os termos da letra. "h" do artigo 201!; j) a:pre:Jer,tar trimensal 

, -mer,te ao Co11,18lho e Admi,,istraçao, o ba.lar1cete e o relfitorio de ativi -doJ.,o da Asc;ocia,;ão; k) transferir o m::.11u.ato pura a nova diretorir.1; l) 
i11dicar co ·'.::or,sclho ele Adroin.istraçãõ a.a pessoao q_uc irão com11or o que.,. 

, -
dro d.e CJocioo efeti os.A.1•tieo 27íl - A diretoria Executiva reunir-.,e- a , 
pelo ::umc1.·o de veze • que fo.r determinado pelo seu Re._;imc.,to Inter o, -
se11do 11ece:.;sária a rese1,~a de pelo menos 04 (quatro) de seus membros 
para deliberaçÜocAr igo 282 - iJompete ao Diretor Presidente: a) presi­
d 1 ~ as reuniões da iretoria Exccutivcl;b) cumprir fielmente as atribui -Ç-...-dS q_ue forem det rmin,'ldas pelo Conselho de Admi Distração t,:Jmar1do :pa 

, , -ra isso todas a8 me idris r,cce:,sarino;c) repre::ientar a APlill de Ar•uja, -
ativa e pusuivam.ent em Juizo ou fora dele; d) apreseritar ao Conselho 
de Administração o ·elatÓrio anual dau atividades da APAE '.:lo 1,rujá,pa -ra cor.2.1,:;cimer1to e po·0 terior eneCl1ninham.e11to por este a Ase1erublt)ia Geral 
e) eosinsr os cheq_ue e ordens de pugnI'lento jw1tDmente com o llirotor 

• Teooureiro ou com o iretor Vice-Presi<l8nte; f) decidir com o J8U. voto 
os ca::;os de empate n s deliberações da Diretoria Executiva.Arti:5:0 292_ 

. Compete ao Diretor ico-Pre,;idento: a) ,1ub:.:;ti tu.ir o Diretor P1•esiden-
te ruis suas faltas 1·cenças e impedimentos; b) exercer atribuições su-• 
pletivas q_ue lhe for m co11fiadas;Artigo JQQ - Compete ao Diretor 12 Se -ereto.rio: A) uu1,crint · nder os serviços de secretaria; b) ,Jecrc t:Jriar -

• á □ roan.iÕes da Direto ia ExecutivaoArtigo Jl!! - Compete ao Diretor 22 
Secretirio: a) auxil • r o. Diretor 12 secretário. nas suas funções; b) 
sub3tituir o Diretor 2 Jecrc?tario ms suas faltas, licenças e impedi­
l.'.lentos.11.rti1so 322 - C mpete ao Di:r:·etor 12 Tesoureiro: a) ter oob oua 
euarda e reopo11sabili ade vuJ.ores da. APAE de Arujá,nos limites g_uu fo-

\
J'rem fixados pela Dire orla; b) assinar cheques e ordens de pagamentos 

\,l' c?njur,tarncn_te_ c?m o D"retor r:::esidente ou co~ seus substi~utoo ostatu­
lr tarioo;c) d1r1g1r a arrecadaça.o da rerida social e depooi t.;-la corlform.e 
!. for estabelecido pel Diretoria. ExGcu tiva; d) fazer pa eaJ.:J.entos r.oo li -
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1 . . .. 
PROC. ... . o' 

• 
mites e formas ~ue orem ectabelecidas pela Diretoria,Execu va e manter 

, em dia a e3crituraç o cont~bil da .APA.E de .Arujá; f) apresentar a Diretoria 
, - ' , 

o rel2torio d,1 si tu çao financeira a ser e11Cl:llllinhuda a AJsembleia Geral e 
a pre..;taçuo ue cont s g_ue clsverú ser e:r..caminhu.da ao Co11ceD10 Geral, forr.e -
ce,,clo a. este o r1ue he for solicitado; g) escrever cumulr.itivamc1,te as fun-­
çÕe a de teoourcira a Feira da Bondade; h) supervisior,ar todos os cerviços­
admi t:i.ctr·. ti voc, e o putrimonio da 1.P.AE rle Aruj:!.Artigo 332 - Compete uo D;;_ 

. ;r-etor 212 Tesoureiro: a) auxiliur o Dirr,tor 12 Tecourciro r1a~J suu.:i fw1çÕes;-
b) rsuli ,tituir o Diro or 112 To:.1ou . .r·ciro cm suas fnlLr;,3 liccr,,;:i,1 o iru1>cdimcntw 
1,rti,-::;o 342 - Compete r1oe suplemtcs i11dicados pelo Con3ell10 :::ubuti·t;uir ou -

• ·• ·tros diretoreo cm ;:;e ::: impcclimeri to:J ou c;_uando convscado::i • • u~ílfl, t:'l!: 
bolbos da Diretoria ··tecutiva • .Artigo 3511 - Tiao :Jera rem ~ff~5 õ·º~~ccrc~-;t"'o\ 
das fu.n•:;Õe::; ilo..:: memli 03 dos Con,elho de Admini:;trução, d 

0

i)OOaeru>tW~~s~ai • 
da Diretoria Executi a, nem serZío d.istribuidos lucros, b nifA,'tF1,>';ª8>Go<U''V1lnt 
gen::J a Diretoria, m::i 1tenerJores ou associados, sob nenhum forma• 011•~91j.~& 

' . 

1 defe:Jo ,10:.; dirigei1 e3 e Co11sclhciroo tranoacioriarem com ãAr:t'f~ ~ GEL· 

com e .;ta J>ou.erí'ío exe cor :, ti vidacles profi:Jsíonai::i rc1'lUler,:idas.Copi tulo V -
Do Cor1solho Fiocc;l.,crtieo 352 - O Con.;elho Fi:Jcal, eleito pela Assembléia -
:;. _. m:::11ci:Jto de 02 (d is) ano:J compoem-:Jo de 03 ( troo) meinb1•0.J o.feti vos e 03 
( tres) mem1Jroc ,iu:ple 1te::J.ParJgrafo }Jri.meiro: compete ao Conselho Fiscal, ve 
rificar a contabilid de du J,P.AE De Arujá, da.rido pu.reccr a11ualr11e11te sobre as 
co11tas da Diretoria. :PÓS exume dus mesmas, feito :por cor.tador l1,1bilitado.l?E_ 
rÚ,:;rafo sc13·cU;do: Vac; r:clo o corc;o de Diretor li! tesoureiro, o Con:ielho Fie -
col procederá o res todo ao Co11oelho do .Adroi ,·,istraçuo .Poróerafo terceiro :o , 
curgo de Co11;:;elheiro ocra co:,:.;ide1·ado vago pelos segui11te., motivos: I - fa -
lecime to; II - RenÚJ eia comw:iccclr:i :por eocri to; III - Condenuç'i:'.o do ti tulo.r 
pela ju:,tiça em a,;,ão el:1tlv:1 a p1°ejuizos provocouo3 a Al'AEdo Ju'ujif, movi 
por qu,1lquer pes..;oa; V - Canclidotura o. eleiç'ií.o pc:xa mand::ido:., exccuti vos 
l:igi .. :l:.1 ti vos ou u:,o a uome do, ./IP"~-;;: :p,ira fu.vorecor co.ncliu.,1turos de i;erceir 
•r - auJe11cia co .. ,:ecut vu a 04 (CJ.u.ct1·0) reunioÕo ordi :á.riss 1,or q_u.ulq_u.er mo-, 
tivo. Ccipi tulo IV - D Patriruonio - 1,rtie;o 372 - o 1iatri.D.o,;io c.ocicl e co1·,s-- , 
tituido pelo utual ao rvo de beno e pela contribuiçao do3 oooioa ou de ter -

ou, locado,, oubvor,,õcs, doações ou q_uulq_uer outro au­
ber1s (lUC u. lll',\.E de Arujá, vier a posoui.l.'o l,rtigo J82-

c e iro o, re:1d:J..G dona ti 
xilio rec~bido e pelo 
o r--tr~-o-·io ~oni~l ~ ./ ~;.. ., ' ..:;, .... '. u 

to «0 ::i fir,s socio.isoP 
tidade o p:1trimo1:io s 
res com fi::,'.llidade fi 
ex:erç:lln predominuntem 
lho I'l'ucional do Servi , 
se-a entrada de recur 
l1dades; b) recebimc1: 
tadw1.is o fedor-'.:lis, 
v~ço da e tidade para 
vidodos realizadas em 
do Serviçoo da Comu; , , 
a; a ~•urda d.e recuroo:J 

rá a:plicoclo excluJiVLl.[!]CiJtO no Paí,, e 110 de,;e1.volvimon­
u,:,:,--rafo unico: no c:1so de dis.;olução ou exti11são du E;1 _ -

ró: revcr·ticlo em boricficio de outruo Er1tiu ::rle:: e onccric-
antrópica ocdiudas no Est~do do São Paulo e que nele -
nto ouas ::1tivid::idcs o que soja.m recistrucl,1:.; no Cor,c;e -
o Social. Capitulo VII- Da Receita - l!.rtico 392 - Dar­
os p:J.ra a Er,tidade a.través de: a) rece::;ime to de mcnsa 
o de doações; e) co11vê1úos com or,3ãos n:w,ioipais, e-;; -mpresa.s e outroo; d) recebime,.to de :prc.;to;õe:J de ser -a comunidade; e) promoções mensais ou r0o; f) ati -
parceria d.a J.:PAE de Arujá com outros Ór,3ÜO:J ou Clubes 

~ d,ide paro. obtençao de fundoso .Art;igo 402 - Dar -:Jo 

~ção da entiuade e) 
através do: u) despc:.ias com peoooal b) IDanuton -
reformu.s eL>J. geral de oetores , ciue se fizer nc•~c -

so~io d) compras 
\ia entidade. Paráer 
~erviço e outros g 

de ma.teriais permanente e de cor1sumo pera uso -
fo Úr,ico: cm rolaçao as compras e contrata,ões de 
atos dcvcr·á 3er observado: a) deverão ser auto-
11te e um Diretor; b) O Consellio de 1,drui nistração 
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PROC. . 

apreciará em sua;, euniÕe3 ordir1á1'ias demonstra-;ões das compr. ' e con 
• 

• 

• 

• 

• 

., 

, -tréttações e ga itocJ rcalizadoo até o ultimo mos encerradooCa i tulo 
VIII - Du,; di:J o.iiç·oe:J fi,1uia o tran:Ji tÓriu:J - /,rtigo 4-1º: Os atu--ai:J 1nembroa do 'Jo11solho de Jldrni nistraçao e do Conselho Fiscal, bem 

• -
Cül;!O os c:iuplo,1 es e as pesJoao que subscreveram a ata _<J.e fur,daçao, 
da .APAE de .AruJ::Í, ficam. dcude já i11cluidos na categoria de .JÓcios-
2fetivo.,, dood · que e:;tej:J.!Jl em dia com suao obrigações :;o;:;iuiso.~­
ti&o 42º - O C n°1oll10 d.e /,clmi11iJtração, A Diretoria :Zx0cutiv,1 e o 
Co":,01110 Fiscal eloi to" e crnpo,i,10.dos em 18.03.1989, toruo ,,ci.1:, m,1.n­
dato:.J, de 2cordo com o que preconiza o Eotatuto.Artic;o 432 - O Co11 - -seL>io de l1.dmini.Jt1't1çao oloito em 18.03.1989 foi com_vo::ito r.é)ce,,sa -
riume,1te em ..::ua chapa de votação de 12 (doze) conc.1elheiroJ cora mr~r, 
d:.i.to de 02 (doi ) ar,os e 12 (doze) conselheiros com ma11d::i.to de Ol 
(l1um) ono bem e mo os 06 (seis) ouplentes.J.pÓs lidoo e diGcutidos 
na inte5I"a, for aprovados por aclamação.Arujá,18 de março cle,1989 

~ 4 -J>rft,· - - . ,.,,•,• :,', ..:J~ ._.,,, e~ o,,,, , <·- .,~ .-.• , ~ ,,1;"-· .,, • • -
_,, '-, • • ' ~l'X : ';,\,1-1'~ r ' •.l '"l.. (. • 

' • . ,., "'-':··, ..... ~ _ _,,t 
' • ' . , ' . 

- ~P\..~ A,c.- "SL.J~e,v u.,.,.._~ T,~ULOS ~ DÓCU ~,;·N-TU 

-·--~-- • ' 

-
e;,;J.Õ ~ .3f ,~5 

.r. ,.,,-:;,_.-e... . 

Gilber~-, Barbosa i if'\'ts 
T,;j,;1li,:}o 
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P EFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÃ 
ESTADO DE SÃO PAULO 

LEI NO 1.109 94. - DE 21 DE DEZEMBRO DE 1994. 
FLS. N.o .. -+.z:...~ 
PRO;-:-C·......_ 7' 

Reconhece como utilidade públic .a.- ...-- As­
sociação de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Aruji. 

JOS! CLAODIO NENOONCA, PREFEITO MUNICIPAL DB 
ARUJÃ, USANDO DB SUAS ATRIBUIÇÕBS LBGAIS, 

FAZ SABER QUE a câmara Municipal aprovou e ele 
sanciona e p omulga a seguinte Lei: 

ARTIGO lo - Fica reconhecida como entidade de 

Utilidade Pública a APAE - Associa -
ção dos Pais e Amigos dos Excepcionais de Aruji, CGC. no 58.488. 

073/0001-54, com sede na Av. João Manoel, no 840, Centro Residen-

cial, neste uniclpio. 
• 
• 

ARTIGO 20 - O reconhecimento a que alude o ar­

tigo anterior, manter-se-á, enquan -
to a entidad mantiver as atividades constantes de seu mandato, 

sem fins luc ativos e sem remuneração de seus dirigentes. 

ARTIGO 30 - Para habilitar-se ao recebimento 

de doações ou subvenções da Admi-

nistração Mu icipal, a entidade deverá, anualmente, apresentar 

aos Poderes xecutivo e Legislativo do Município, relatório de 

suas ativida es e Balanço Financeiro do exercício anterior, até o 

mês de março subsequente. 

ARTIGO 40 - Esta Lei entrará em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as 
disposições 

Prefei 

m contrário. 
• 

ra Municipal de Arujá, 21 de/dezembro de 1994. 

Registrada e 
Administr :;;.-

- NEIDE P ILLO 
Diretora ini 

00. 2~ • 1().000- o 4 
~ 

(- ., , 
- J~S!,Ç_ J/; ~EN 

IT 

1't 
-

nicipal,áa Administração. 

nesta Diretoria 
a acima. 

ativa. 
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APA . Associação de Pais e Amigos doa Excepcionais da Arujá 

Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fina Lucrativos 

Avenida J lo Manoel N.• 840 • Centro R1sid111Cial • Arojã - Estado de São Paulo 

C, ll. C. 58A88.D73/0IIOI~ INSCRIÇÃO: ISENTO 

FOLHA NQ 01 

PROGRAMA DE TRABALHO PARA o ANO DE 1.995 

---------- ··-·· 
I. IDENTIFICAÇÃO A OBRA: 

-Associaçao de ais e Amigos dos Excepcionais de Arujá. 

Endereço: Av: -oao Manoel, n° 840 

Horário de fun ionamento: 8,00 as 17,00 horas - 2a. a 6a. feira. 

II. TIPOS DE ATEN IMENTOS: 

- Excepcionais deficientes mentais educáveis, treináveis e severos. 

III. APRESENTAÇÃO: 

A APAE - Asso iação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá, Sociedade 

Civil com fins filantrópicos e de carácter assistencial e educacional, com 

sede e foro na 

A APAE de Aruj 

- -cidade de Aruja, Estado de Sao Paulo. 

foi fundada no dia 18 de março de 1.989, por um grupo de 

pessoas da Com nidade Arujaense, com interesses voltados a causa. 

IV. FINALIDADE DO PROGRAMA: 

A. Proporciona as crianças, adolescentes especiais com baixo rendimento 

escolar ou pro issional, oportunidade para prestar apoio academico especi 

lizado a pré-p ofissionalização, através dos profissionais especializados. 

B. Destina-se Educação Especial â população portadora de deficiências 
-sensoriais, mo oras e mentais, congenitas ou adquiridas, que limitam a 

-capacidade de eus portadores para beneficiarem-se da Educaçao regular. 

V. OBJETIVOS DA 

A APAE de 

dos com o 

vando o 

, tem como objetivos gerais cuidar dos problemas relaciona -

cional deficiente mental, fisíco, visual, auditivo, preser -

estar, e promovendo em seu favor do seu bem estar, proteção 

e ajustamento, onde quer que ele se encontre, propugando pela aplicação dos 

princípios con idos na Declaração dos Direitos da Pessoa Deficiente Mental 

e outros excep ionais, aprovados em Assembléia Geral da Organização das Na 

çÕes Unidas (OU), em 20/12/1.971. 
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APA . A■aociação de Pai• e Amigo■ doa Excepcionai■ de Arujá 
Aasociaçllo p/ Educação de Excepcionais sem Fina Lucrativos 

Avenida Jo o Manoel N.• 840 • Centro Residencial • Arujl - Estado de Slo Paulo 

e. a. e. ~s.488.073/0001-54 INSCRIÇÃO: ISENTO 

FOLHA N2 01 -A 

VI. PROPOSTAS D TRABALHO PARA O ANO DE 1.995. 

fLS. ti.o __ 

rr-oc. 

- Contirtui ade das atividades própria da APAE, junto a sua clientela. 

1. ATENDIMENTO EDUCAÇÃO PRECOCE. 

São atendi as crianças na faixa etária de O a 7 anos, com diagnóstico 

de deficiê eia ou com atraso significativo no desenvolvimento manife! 

tado nas á eas motora, cognitiva, sensório perceptiva, da linguagem, 

emocional social. 

A educação precoce constitui um processo de caráter preventivo, no 

qual são a otadas técnicas e procedimento de intervenção e ·estimulà -
ção aplica os por equipe interdisciplinar ( medica, psicológica, peda 

gÓgica e s cial) com a participação efetiva da família, proporcionan 
-do condiço s para que a criança se aproxime, gradativamente, dos pa 

drÕes de d senvolvimento esperados para sua idade e possa 

as etapas volutivas subsequentes. 

2. ATENDIMENTO EDUCAÇÃO ESCOLAR ESPECIAL 

alcançar 

O Programa de Educação Especial se destina a proporcionar atendimen 

tos a educ ndos com diagnósticos de deficiência e com idade acima de 

7 anos, o etiva dar continuidade ao processo educacional as áreas de 

desenvolvi ento mencionadas anteriormente e, incluindo atividades re-
-!acionadas ao aspecto academico, referente ao aprendizado escolar e 

formação e ucativa básica. 

As propost 

deficiênci 

s curriculares são elaboradas segundo a área e o grau de 

mental em grau acentuado são elaborados currículos são e-

laborados egundo a área e o grau de deficiência do educandos a que 

se destina . 

Para os po tadores de deficiência mental em grau acentuado são elabo­

rados curr culos próprios que, considerando as integridades, e limita 
-çoes dos e ucandos, apresentam detalhamento das condutas a serem de 

senvolvida e rigorosa graduação de complexidades, com predominio de 

atividades • praticas orientadas para a competência social. 



' • 

A p A E . Associação de Pais e Amigos doa Excepcionais de Arujá 
Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fina Lucrativos 

Avenida Joã Manoel N.• 840 • Centro Residencial • ArujA - Estada de São Paulo 

e. G, e, 58.488.073/000l-54 
INSCRIÇÃO: ISENlO 

FOLHA NQ 02 

3. ATENDIMENTO$ OFICINA PROTEGIDA 

4 fLS. N.o.. ------· 

PROC. .\G,.4.'f 
_...--· 

Os programar de iniciação para o trabalho - Orientação Pré-Profissional 

e de qualif~cação profissional se destinam a proporcionar atendimento a 

adolescentep e adultos em atividades de cunho profissionalizante. 

Sendo a int gração social da pessoa portadora de deficiência o objet! 

vo primordi 1 do processo de educação especial . 

' 
4. ATENDIMENTO Ff!ILIAR 

- -Os primeiro agentes do processo de identificaçao sao os pais. Pela 

observação ireta e diária, obtida no convívio familiar, eles têm ple-
. -

nas condiçÕ s de levantar dados significativos sobre todas as reaçoes 

da criança, sejam elas reflexas, voluntárias espontâneas ou aprendidas. 

Mesmo sem onhecimento teórico sobre o desenvolvimento, os pais -dis­

põem de cl~reza e respeito das etapas evolutivas de seus filhos. 

Estas estã9 acontecendo de acordo com a faixa etária da criança, espe-
, 

cialmente ~s que envolvem o comportamento motor global, ou seja, as 

reações po turais, o equilíbrio da cabeça, sentar, ficarem pê engati -

nhar e and r, bem como a linguagem que se refere a todas as formas de 

comunicaçã9 seja através -de expressoes faciais, gestos, movimentos pos 

turais ou or vocalizações, palavras e frases. 

O desenvol imento da criança acontece numa sequência ordenadas, com 

aproximaçÕ s para as faixas etârias. 

5. ORIENTAÇÃO A~S PROFESSORES 
' 
' 

No context4 escolar é atribuição do Professor definir "o que" e "com.o" 
' 

trabalhar s conteudos das diversas áreas, de acordo com o conhecimen -
to que pos ui daqueles a quem o conhecimento que possui daqueles a 

quem se de tina o ensino. 

Conhecer o+ alunos significa também observa-los. 

t de fundafental importância o papel do professor no processo de iden 

tificação, por se ele o elemento que interage diariamente com a crian 

ça, em sit ações diversas, que lhe permitem conhecer minuciosamente o 
' 

progresso ~a criança, em sua evolução e desenvolvimento. 
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APA - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá 
Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida J o Manoel rt.• 840 • Centro Residencial Aruji - Estado de São Paulo 

C. G, C. 58.488,073/0001-54 INSCRIÇÃO: ISlNlO 

FOLHA NQ 03 

6. ATUAÇÃO DOS P OFISSIONAIS DE SAODE 

1. SERVlÇ) SOCIAL 
-Atende as problemáticas familiares, visando desenvolver orientaçao nos 

membros, ? determinar o minímo de equilíbrio biopsico-social. 

2.FONOAUD OLÕGICO 

Dará aten~imento à todas as crianças que necessitam de orientação e 

tratament de fala e linguagem oral. 

3. PSICOL'GICO 

O Serviço de psicologia tem responsabilidade direta de assessorar to 

dos os ca,os que surgem, e atende e orienta todos os profissionais que 

atuam junto a criança. 

Deve real.zar palestras e orientações aos familiares do educando. Este 

profissio1al (psicólogo) é , o será o eixo, de ligação entre todos os 

profissio1ais que lidam e cuidam desta criança com necessidades espe -

ciais. 

Atendimento individual ou em grupo à criança, (ludoterapia, psicomotr! 

cidade, l.mites, integração social ... ) 

Participar das Reuniões de equipe multidisciplina e avaliações dos ca 

sos novos. 

4. TERAPI~ OCUPACIONAL 

Deverá cu.dar dos programas específicos das crianças que frequentam a 

-Educaçao precoce, buscando o desenvolvimento global, e dando autonomia 

bio-psico~social, através da A.V.D. 

5. SERVIÇ~S À COMUNIDADE 

O Serviço de Atendimento à comunidade, visa orientar as pessoas que 

possuem crianças e adolescentes especiais e precisam definir a nature­

za da excepcionalidade, e depois buscar o tratamento deste indivíduo. 
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A p A E - Associação de Pais e Amigoa dos Excepcionais de Arujá 
Associaçlo p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida Jol Manoel N.• 840 • Centro Residencial Arujl • Estado de São Pau lo 

e. G. e. 58.488,D73/ooo1-sc INSllRIÇÃO: lõENTO 

FOLHA N!2 04 

• Alem do aten 

APAF. se cara 
• - Prevençao 

- Identifica 
• - Avaliaçao 

especializado so portador de excepcionalidade, a 

pela prestação dos seguintes serviços: 

distúrbios do desenvolvimento do indivíduo; 

precoce de excepcionalidade real ou potencial; 

nóstics - adequada para definir a natureza e a exten 
• sso da excep ionalidade. 

IA 

A Fisioterap uta tem por objetivos avaliar e tratar, de forma indiv! 

dual e/ou gr menores, adolescentes e jovens com retardo no 

desenvolvime to Neuro-psico-motor e disfunções físicas. 

Procura esti ular o Desenvolvimento Neuro-psico-motor, corrigir ou 

adequar as 

-dependencis 

isfunçÕes físicas levando o paciente a uma possível in­

ss atividades da vida diária. O Fisioterapeuta, também 
• tem por funç o, orientar o paciente e seus familiares, e quando ne-

• • cessaria enc minha-lo para outros profissionais da saude. 

Para isso o Fisioterapeuta dispõe de um setor próprio dividamente e­

quipado. 

O Médico ps quiátrico dá todos os esclarecimentos para os profissio 
• nais da sau e que atuam diretamente com a criança e adolescente. 

Garante o a endimento clinico, buscando controlar a parte medicamen 

tosa, onde s familiares precisam deste profissional, pois é um 

trabalho de onga duração. Orienta e fornece as devidas 

Controla a volução do tratamento de seus pacientes, 

, receitas. 

8. ATIVIDAD S PROPOSTAS PARA 1.995, MELHORAR E ENGRADECER OS SERVI­

ÇOS DA APAE. 

A - insta,la a Oficina de costura. 

A APAE rece eu de doação uma máquina Orveloc do clube de Lions, e 

com ela, mo tara referida Oficina, 

B - Montar comprar os restantes dos materiais da Oficina Protegi­

da para os ovens e adultos Excepcionais trabalharem na produção. 

C - Desenvo ver, fazer a confecção da Horta. 
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-D~ Criar, e nfeccionar e levar a efeito os Carnets, para arrecadar 

recursos par a Entidade. 

- Fazer ele ar à frente a organização das VOLUNTÃRiAs, • necessaria 

-para a suste taçao de trabalho da APAE. 

- Construir m salão para depósito das doações, e, em anexo um 

lão para loj ; isto na frente do prédio da APAE. 

.. 
sa 

- Reestrutur reconsertar o Parquinho . 

- Campanhas • e divulgaçao da APAE. 

- Montagem d • Exposiçao dos trabalhos dos alunos, 

- Estabelece viagem e passeios para os Excepcionais/95. 

- Construção de uma quadra de Esportes para as crianças e adolescen­

tes. 

- Reformular o jardim da APAE. 

- Fazer esta ionamento da APAE- em frente ao muro, do lado de fora 

do prédio. 

- Pintura do prédio. 

10. ATIVIDAD S SÔCIO-CULTURAIS 

Estas at • vidades sao desenvolvidas junto a Comunidade com objeti 

vos de levar ao conhecimento da mesma da Instituição e ao mesmo tem­

po, angariar fundos que deverão ser totalmente revertidos nas despe-

sas de manu encão e atendimento do Excepcional, com os serviços 

descritos an eriormente. 
• 

A Entida e funciona como se fosse uma Empresa, com todos,os en -

cargos e res onsabilidades civis. 

No iníci do ano são programados Eventos que forneçam e garantem 

as verbas pa a as despesas mensais. 

Janeiro férias coletivas 

Fevereir - geralmente acontece uma rifa interna 

Março - há de aniversário 

Abril - azar da Pechincha ao lado da Floricultura da Alice . 

Maio - • eilao de Artes; 27 e 28/05 

Junho - hurrasco - 18/05/95 

Julho - esta Junina 



A. p A. E - A.aaociação de Paia e Amigo, doa Excepcionais de Arujá 
Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fina Lucrativos 

Avenida Jo Man~el l'f.• 840 • 

C. G. C. 58.A88.073/IMIOl~4 

FOLHA N2 06 

Agosto - Fe ra da Bondade na 

Setembro - antar Dançante. 

Outubro - D afile de Modas 

e • a 

Novembro - ifa 

Feira de Na al 
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Centro Residencial Arujã - Estado de São Paulo 

INSCRIÇÃO: ISlNlO 

FL~. ,; ,2 __ :;_·. 
C
P
0
Ro_ e.~ 1 (,_v..u __ Praça - Benedito Ferreira Fra· r,-l 

1::-:±-;;z:==l 

- Proposta e uma Equipe de Assessoramento para a Diretoria Executiva 

e o Conselh de Administração. 

CONCLUSÃO: 

A finalidad do trabalho proposto: 

A) deverás r considerado segundo os princípios básicos de normaliz~ 

ção, integr ção e individualização que orientam as ações e os proce­

dimentos ad tados na Área da Educação Especial, mais o .:atendimento 

especializa o oferecido pelos profissionais paramêdicos; faremos to­

do empenho ara que estes procedimentos busquem a aceitação da pes -

soa portado a de deficiência, respeitando suas limitações e necessi­

dades pesso is, buscando meios e recursos para que haja a facilita -
-çao em suas vidas no cotidiano. 

B) A APAE d Arujã sempre estará sendo a Porta Voz destas crianças e 

adolescente com dificuldades especiais, lutando e buscando e garan­

tindo os ses direitos como cidadão em pleno gozo da sua cidadãnia , 

a qual tem direito. 

C) A Assoei ção de Pais e Amigos dos Excepcionais estará sempre bus­

cando recur os no Municípios, no Estado ou fora dele para amenisar o 

problema, q e ê sêrio. 
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APAE - ssociacão de Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá. 

: Av. João Manoel, no. 840 Centro/Arujá. 

II - ATIVIDAD S DESENVOLVIDAS EM 1994. 

Janeiro 

Feverei 

- ' ' . , - Ferias: para Func1onar1os, Diretoria e Alunos. 

Início das aulas. Foi dado continuidade ao tra 

balho p no ano/93. 
a) Sala de aula para excepcionais deficientes mentais trein~ 

b) 

' veis 
adap ação; 

soei lização e pré-alfabetização; 

esti ulação precoce e 

ofíc'na protegida. 

imento terapeutice: 

Fisi terapia; 

udiologia; 
ia ocupacional; 

Psic logia; 
Ser iço Social; 

Médico Psiquiatrice e 

Ate imento Odontológico. 
A ria da APAB de Arujá, conseguiu neste ano/94, desen­

volver com dinâmismo toda a estrutura de atendimento ao menor 

excepcional deficiente mental. 

Inicial ente foram contratados os profissionais técnicos, pa­

ra dar todo o atendimento paramédico ao educando. 

Os pro essores foram admitidos via Prefeitura, o monitor da 

Ofícin Pedagógica, Psicóloga também. 

No fin l do ano APAE contava com todo o Setor Técnico-Pedagó­

gico f cionando adequadamente .. 

Setor ico: Diretora - A Associação contratou-a. 
Professores 03 (três) 

Monitor da Oficina Protegida 01 (um) 

Pedagogo Especializado - Estimulação Precoce. 

Secretária 01 (um) 
Servente 01 (um) 

Merendeira 02 (dois) 

Motorista 01 (um) 

Voluntários em sala de aula 03 (três) 

- 01 -
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Setor TécnicorTerapeutfco: 

Todos os prpfissíonais 

: rROC. . t(-· 
técnico-terapeuticos \--.. - ••••• .----iel Superior, 

ou seja Nível universitário. 

Atuam em nível ambulatorial e em grupo, junto a Escola Especial da 

APAB de Arujá. 

Caso a criahça necessitar de tratamento específico, o mesmo 

em separado da sala de aula. 

-tera 

O objetivo maior é o seguimento global do desenvolvimento do edu­

cando, sendo Usado para isto os terapeutas e os materiais próprios. 

Os profissionais que trabalham na Instituição: 

Psiquiatria; 
_ Fisioterapeuta; 

_ Terapeuta Ocupacional; 

_ Psícólogo; 
_ Fonoaudióloga; 

Assistente Social; -
Dentista e 

Grupos de estagiários e Voluntários. 
A APAE de arujá mantém relacionamento com todos os recursos da Cid~ 

de, tais como: 

-
Hospital I-ions; 

Centro de Saúde do estado; 

Unidade Básica da Prefeitura; 
Serviços de Psicologia; 

Saúde Particulares, com os convênios de seus alunos. 

São realizados trocas de experiências entre outras Instituições da 

região e fora dela. 

Há registro da mesma O N 

nos orgaos competentes. 

A Associação não mantém convênios com outros órgãos estatais ou fe­

derais. 

O Serviço Social desenvolveu um grande trabalho junto as famílias 

carentes, tentando resgatar a dignidade de seus membros, além de to 

da a orientação necessária para o bom desenvolvimento, principalmen 

te quanto aos tratamentos medicamentosos, com orientação do médico, 

ou outro profissional 

- 02 -



C. G, C. 58.488.G73/0001•54 

: ' . . 
A p A E . Associação de Pai• e Amigo• dos Excepcionais de Arujá 

Associação p/ Educação de Excepcionais sem Fins Lucrativos 

Avenida Joã~ Manuel l'I .• 840 • Centro Residencial • Arujl • Estado de São Paulo 

INSCRICÃO: ISENTO 

F '--S, N.o 

rROC. r,_'-J._V 

Devemos destacar o trabalho da Equipe d , que elaborou 

todo o trabalho de diagnóstico de cada criança e junto a outros 

profissionais tentaram elaborar o trabalho de recuperação ou rea­

bilitação individual. 
Esta equipe tentou juntar-se ao Setor Pedagógico para juntos criar 

o prognóstico, e traçar o plano de atendimento com os professores, 

sempre visando os caracteres individuais de cada criança. 
A Equipe se~pre visou o desenvolvimento global da criança, na sua 

totalidade. 
Os profissionais de Fisioterapia e Terapia Ocupacional e a Fone, 

juntou-se a primeira, de igual importância. 

Deveremos s1empre observar que na APAB, todos que lá trabalham pos­

suem um carinho todo especial para com seus alunos. 

DIRETORIA AqMINISTRATIYA - DIRETORIA EXECUTIVA 
Devemos ressaltar o trabalho desenvolvido durante o ano/94. 
Ultrapassou todas as expectativas de trabalhos qua havíamos propo~ 

to, quando feito a proposta para este ano. 
Todos os m~mbros, merecem nossos agradecimentos. 

Promoções ~ealizadas com o objetivo de arrecadar fundos para a 

Instituições, durante o ano/94. 
_ Março - nealizaou-se o Desfile de modas - Almafi - S.P. no salão 

do Resta~rante Tarantella. 

_ Maio - B:úngão. 

-

Maio - Feira - Festa no Nippon - Barraca de Salgados. 

Junho - ltifa 

_ Agosto d:úas: 05,06,08 - Feira da Bondade - na Praça Benedito Fer 

reira Frcj.nco. 

-

-

Desfile 

19/08 -

Outubro 

das crianças junto ao Desfile da Cidade -

instalado o dia da Voluntária da APAB de Arujá. 

Curso para voluntárias. 

- Feijoada - promoção realizada na sede da APAB. 

Desfile de Modas - Almafi - No salão do Lions Club de Arujá. 

- 03 -
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- Novembro - Jantar ' r'rioc. . _ 

- Dezembro - Realização da Feira de Na - ~ gatos. 

Festa de Confraternização entre todos. 
PROMOÇÕES: 

Estas merecem destaques especiais: 

- Todo o trabalho artesanal realizado pela Equipe de promoções, 

tudo fosse feito com ' cari que não mediram esforços, para que 

nho, resultando melhor qualidade e 
sucesso. 

beleza, com isto, somou-se o 

- Surgiu uma promoção de Jogos, Futebol de Campo: 

Veteranos de são Paulo Clube X Veteranos de Arujá, cuja renda 
foi doação de alimentos e foi um sucesso. 

- Recebemos doações de alimentos - São Paulo (Sr. Adautol. 

- Big-House - evento promovido pelo grupo Arujapesca. 

- Chás/Bingo - Organizado pela Diretoria (Administração/Executi 
va/Voluntários e Amigos. 
DOAÇÕES: 

- Doação do Telefone - no 466.3438 Sr. Leibe Iglésias. 

-Materiais de trabalhos, Ferramentas para Oficina Pedagógica. 
- Lions - cedeu o salão para uso do Desfile, doou cestas para 
nossos alunos carentes e ferramentas para oficina. 

- Arujapesca doou aparelhos para salas de Fisioterapia, sala do 

médico, sala de enfermagem e demais objetos para a Oficina pro­
tegida. 

- Distribuição de Tickets de Leite para os alunos carentes. 

- Tubos para canalização do riacho no fundo do terreno da APAE, 
pela Vicente Matheus. 

- Terraplanagem e serviço de canalização do riacho - Prefeitura 
Municipal de Arujá. 

- Cerãmica Gyotoku- piso para oficina pedagógica 
- Madeirense- madeira para oficina. 

- ARUJÃ-CENTER - diversos materiais de acabamentos. 
- Impactglass - vidros para janelas. 

- Edna Matheus - caminhões de areia. 

- 04 -
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OOACÃO EM DINHEIRO: ( ANUAL ) 

- Editora Saber & Publicidades; 

_ Tereza Fitipaldi - Editora Saber; 

Luzes do Oriente; -
- Marco Antonio Cursini e 

Outros. 

----- -

TRABALHOS QUE SURGIRAM NO DECORRER 00 ANO, Alá! DA NOSSA PROPOSTA. 
_ Canalização do Riacho; 

Instalação do Telefone; -
- Instalação do Serviço Social; 

Instalação das Salas: -
a) Médico; 

b) Enfermagem, Serviço Social, Bazar e Oficina Protegida. 

_ Contratação do Médico Psiquiatra . 
• TRABALHOS CONCRETIZADOS: atra11es de campanhas. 

_ A construção do Salão da Oficina/Protegida, Sala do Bazar e Sala 
de Costura. 

A confecção e instalação de armários e mesas em alvenaria. 

- A confecção de armários em madeira. 

A compra das ferramentas próprias para o trabalho dos meninos. 

_ A reforma das salas de enfermagem e do médico. 

- Pinturas em todas as salas 

A troca dos pisos de todas as salas de aula. 
CONCLUSÃO: 
Foi um ano de muito trabalho e mudanças na montagem da Associação de 

Pais e Amigos dos Excepcionais de Arujá (APAE). Foram estabelecidos 

as bases organizadas as metas prioritárias de atendimento ao menor 
e adolescentes, buscando resgatar o seu desenvolvimento global. 

Não podemos deixar de citar a nossa preocupação junto às Famílias, e 

a elas são investidos momentos de atenção, através de atividades es-
• • pecia1.s. 

- 05 -
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GRUPO DE TRABALHO DA ADMINISTRAÇÃO E DA DIRETO ---

A este grupo, deve-se toda a organização desta Instituição. Pois foi 

ela que deu e adquiriu toda a sustentação moral, social, psicologia, 

e financeira, para que tudo corresse bem. Muitos momentos foram decí 

sivos. Outros foram frágeis. Ainda outros firmes e corajosos. Enfim 

todo o grupo teve e tem bem claro os seus objetivos de trabalho e de 

vida, o bem estar deste SBR, que neste momento, é menos desprotegido 

enfim é BXCBPCIOHAL. 
E para BLB, é que dedicamos todo o nosso trabalho diário, onde exis­

te o amor, tudo é feito e se consegue o melhor. 

Arujá, 30 de Dezembro de 1994. 

• 

a.. 

Dirce err 
RG 1681396 

PN&ldtai. ~~ • .l.Nli 
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Declaramos que -os membros da APAB - ASSOC:IACÃO DB PAIS B AMIGOS DOS EXCEPCIOJIIAIS DB ARUJÃ; eleitos e empossados 
no dia 25 de março de 1995/1996, não recebem remuneração pelo exercício do cargo e nem usufruem direta ou indi­

retamente de vantagem ou benefício, a nenhum título de Entidade acima citada. 
:i«l!'.!,AÇÃO DOS MEMBROS QUE CQMPÕEM O C()}ITSBJ-RQ DE ADIUNISTRA@ pA A.P.A.E. ____ BI-BTTA_BN:_25/03/95. 

JIO llOMES TBl,BPONB CARGO END os 
01 DIRCE FERREIRA DE OLIEVIRA 465.1343 Pres. Cons .Adm. R. Bela Vista- no. 813 - cond. I 
02 SILVANDIRA LIPnLIS 465.1849 secr.Cons.Adm. Av. Guerra Jun~eiro- no 10 
03 ALDA MARTINS SONCINI 465.1256 Pres.Dir.Exec. R. Piaui. no 87 - Cond. III 
04 MARIA Josl! DE SOUZA NUNES 465.1000 Vice Dir. Exec. Chacara Bionda - Iaarata 
05 ISABEL CAMPOS MORENO 465.0672 Secret.Dir.Exec. R.Armando s. Oliveira - Vila Riman 
06 THEREZA M.C. FITIPALDI 465.1634 211 Secret.Dir.Exec. R. Bela Vista no 660 - Cond. I 
07 JACIRA TEREZINHA V.R. MANNA 465.1913 Dir. Tesoureiro R. Bela Vista- no 630 - Cond. I 
08 ROSE MEIRE O. DA SILVA 465.1636 211 Tesoureira Av. Aru;azinho no 525 - Cond. I 
09 MARIA APARECIDA LOLES FERREIRA 465.1365 lO Sunl.Tesoureiro R. Bela Vista. no 831 - Cond. I 
10 CELINA T. RODRIGUES 465.1406 20 sunl.Tesoureiro R. Pernamhuco- no 429 - Cond. I 
11 MARIA APARECIDA XAVIER FRAZ O 465.1412 Pres.Feira Bondade R. Primavera no 80 - Condominio 
12 WALTER SALLES COUTO 465.1115 10 Cons. Fiscal Av. Aru;azinho no 408 - Cond. I 
13 MARIA LUZIA B.S. COUTO 465.1115 20 Cons. Fiscal Av. Aru;azinho- no 408 - Cond. I 
14 ESMERALDA MUNHOZ VESTRI 465.1451 30 Cons. Fiscal R. Annico no 515 - Cond. IV 
15 MARIA DA P. LA FERREIRA 465.1120 40 Cons. Fiscal R. Rio de Janeiro- no 237 - Cond. 
16 TEREZA GALLIANO DA COSTA 465.1774 50 Cons. Fiscal Av. Sao Paulo. no 100 
17 MARGARIDA A. DE ALMEIDA 465.1687 60 Cons. Fiscal R. Rio de Janeiro. no 237 Cond. 
18 HERMINDO FLACK 465.1713 Sunl.Cons. Fiscal Av. Cizal ina- no 525 - Cond. IV 
19 VERA LuCIA FRANZO! 533.3349 sunl.Cons. Fiscal R. Renubl. Ir~e- no 1.141 - SP 
20 MATILDE M. PEREIRA 465.1096 RG. W654.383 - H R. Potv. no 43 - Cond.Aruiazinho II 
21 BERENICE D. R. BONIF~CIO 465.1656 RG. 10.345.536 R. Annico- no 235 - Cond. II 
22 ELAINE APARECIDA DIAS FADEL 465.1825 RG. 15.219.037 R. Das Camelias, no 611 - cond. I 
23 INAJ"X FERREIRA GURTLER 465.1956 RG. 9.781.657 Av. Pinheiros- no 385 - Cond. IV 
24 CARLA FOLCH M. GONÇALVES 466.0043 RG. 19.694.648 R. Esnanha. no 92 - Jd. Rincao 
25 DR: CICERO DUARTE FERREIRA 477.1599 10 Dir.Patrimonio R. Bela Vista- no 831 - cond 
26 FERNANDO D. FERRAZ NETO 466.0538 20 Dir.Patrimonio Av. Cizalnina- no 555 - Cond 
27 LEIBE GREISAS 465.1677 30 Dir.Patrimonio R. Minas Gerais ,no 165 - cond. 

,.,_ ~11- ~-rt •• 
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Nos termos do Item 3, Parágrafo único do arti o 148, 
da VIII Consolidação do Regimento Interno, a esente 
proposição esteve em pauta nos dias correspo dentes 
às 32ª à 36ª Sessões Ordinárias ( de 21 a 27 de m o de 
1996), não tendo recebido emendas e substitutivos. 

D.O.L. 27 de março e 1996 
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